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Resumo:

Oestudo teve como objetivo identificar de que forma acontecem 
as práticas interdisciplinares no curso de graduação de Ciências 
Contábeis na Universidade de Passo Fundo, no Rio Grande do 

Sul. O estudo caracteriza-se como uma pesquisa de caráter exploratório, 
realizada por meio de entrevista, com abordagem qualitativa dos da-
dos. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas com roteiro 
semiestruturado com os coordenadores do curso de Ciências Contábeis, 
na referida IES do RS. Os resultados indicaram que o curso estava com 
baixo nível de integração, sendo caracterizado como multidisciplinar. 
No entanto, uma Nova Matriz Curricular Proposta, implantada no pri-
meiro semestre de 2009, foi motivada pela busca de maior integração 
de disciplinas e melhoria da relação teoria e prática, tornando-se assim 
interdisciplinar. Dessa forma, conclui-se que a universidade de Passo 
Fundo está atingindo o objetivo da interdisciplinaridade, pois desen-
volve atividades com a integração de disciplinas, englobando a parte 
prática do curso de Ciências Contábeis.

Palavras-chave: Interdisciplinaridade. Integração de conteúdos. Edu-
cação Integral.

Abstract: The study aimed to identify how they happen in the interdisciplinary 
undergraduate course in Accounting at the University of Passo Fundo - RS. The 
study is characterized as an exploratory research, conducted through interviews 
with a qualitative approach of data. Data collection was conducted through 
interviews with semi-structured with coordinators of the course in Accounting, 
an IES in the RS. The results indicated that the course was a low level of 
integration, characterized as multidisciplinary. However, the New Course 
Proposal Matrix implanted in the first half of 2009 was motivated by the quest 
for greater integration of disciplines and improving the relationship between 
theory and practice, characterized as interdisciplinary. Thus, we conclude that 
the University of Passo Fundo is reaching the goal of interdisciplinarity, it 
develops activities with the integration of disciplines, and with the use of activities 
encompassing the practical course of Accounting.

Keywords: Interdisciplinarity. Integration of content. Integral Education.

1 INTRODUÇÃO

Atualmente, muitos são os desafios, mudanças e incertezas 
que têm ocorrido no contexto educacional. A interdisciplinaridade 
proporciona o conhecimento integral na formação do contador, 
possibilitando-lhe sair da universidade preparado para enfrentar um 
mercado de trabalho cada vez mais competitivo, no qual pode desenvolver 
habilidades relacionadas às diversas áreas do conhecimento, buscando 
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soluções de problemas, pois o grande desafio do contador é 
auxiliar os diversos setores dentro da organização. logo, o 
contador precisa ser um profissional dotado de uma visão 
sistêmica, pensante e crítica, capaz de relacionar a prática 
contábil a outros ramos do conhecimento. 

a resolução n. 03/92 do Conselho Federal de edu-
cação reformulou o currículo do curso de Ciências Contá-
beis por intermédio de um currículo mínimo que permite 
uma melhor qualificação aos profissionais da área, incluindo 
disciplinas práticas e um trabalho de Conclusão de Curso 
(tCC), ou seja, a monografia (Brasil, 1992). nesse sen-
tido, Fazenda (2007) afirma que é necessário, na educação, 
uma postura interdisciplinar na forma de se envolver, ter 
compromisso e reciprocidade diante do ato dos docentes na 
integração de disciplinas do currículo escolar.

oliveira (2003, p. 30) destaca que o “[...] ensino 
da contabilidade deve ter como propósito prover a tomada 
de decisão considerando os recursos escassos”. segundo o 
autor, esse ensino deve incluir a identificação de decisões 
e determinação de objetivos e metas, as oportunidades de 
melhoria, facilitar o controle e a função social, bem como 
tornar a pesquisa uma ferramenta acessível e envolvente na 
busca de novos conhecimentos na área contábil, que é um 
dos desafios que o processo de formação encontra.

silva (2001, p. 41) afirma que “[...] a formação de 
cidadãos críticos, responsáveis e conscientes, só pode ser 
atingida através de uma concepção pedagógica, que possibi-
lite ao aluno construir o conhecimento através de sua pró-
pria experiência”. Para vasconcelos (1996, p. 10) o profes-
sor deve desenvolver três capacidades de forma igual: “[...] 
a do bom transmissor de conhecimentos; a do bom crítico 
das relações socioculturais da sociedade que o cerca e do 
momento histórico no qual vive; e a do bom pesquisador”.

diante das exigências do mercado de trabalho, a 
universidade tem a cada dia mais dificuldades em atender às 
demandas de conhecimento em razão da complexidade e da 
velocidade com que se dão as transformações nas sociedades.

dentro desse contexto, surge a questão de pesquisa: 
qual o entendimento sobre interdisciplinaridade, e de que for-
ma acontecem as práticas interdisciplinares no curso de gradu-
ação de Ciências Contábeis na universidade de Passo Fundo? 
o objetivo deste estudo é identificar de que forma acontecem 
as práticas interdisciplinares no curso de graduação de Ciên-
cias Contábeis na universidade de Passo Fundo/rs.

este artigo está estruturado da seguinte forma: 
primeiramente, faz-se uma exposição teórica, enfatizando 
a interdisciplinaridade e estudos anteriores sobre interdis-
ciplinaridade; em seguida, informam-se os procedimentos 
metodológicos; e, por fim, apresenta-se a análise dos resul-
tados, seguida pelas considerações finais.

2 INTERDISCIPLINARIDADE

a interdisciplinaridade é uma forma de buscar co-
nhecimento em determinadas áreas de ensino, as quais in-
corporam os resultados de várias disciplinas. Fazenda (2007) 
destaca que na educação é necessária uma postura que seja 
interdisciplinar, que envolva uma forma de ter compromisso 
e reciprocidade perante o ato dos docentes na integração de 
disciplinas do currículo escolar. segundo a autora, a interdis-
ciplinaridade é responsável pelo movimento que redimensio-
na a teoria das ciências, constituindo um meio de defesa que 
envolve novos caminhos na área educacional. oliveira (2003, 
p. 30) afirma que: “[...] mudanças no ambiente econômico e 
na tecnologia têm superado a educação contábil levado ao 
aumento da lacuna entre as necessidades atuais e o ensina-
mento contábil”. Japiassu (1976, p. 75) afirma que: 

interdisciplinaridade caracterizada como o nível em 
que a colaboração entre as diversas disciplinas ou entre 
os setores heterogêneos de uma mesma ciência conduz 
a interações propriamente ditas, isto é, a uma certa re-
ciprocidade nos intercâmbios, de tal forma que, no final 
do processo interativo, cada disciplina saia enriquecida.

a partir disso, Fazenda (2006, p. 12) complementa 
que: “[...] na pesquisa interdisciplinar, a descoberta de si 
mesmo, do mais interior do que somos conduz-nos à expli-
citação do como nos representamos”. de acordo com a au-
tora, o objetivo do pesquisador é a busca de uma nova forma 
de conhecimento, ou seja, é o caminho no qual, em certo 
momento, o pesquisador passa a tomar contato com seu uni-
verso imagético. no entanto, descobre algumas mandalas, 
que a ele são mais próximas, passando, então, a descrevê-las. 
serra negra (2004, p.13) menciona que “[...] sociedades 
diferentes exigem comportamentos diferentes. Portanto, 
a educação contábil em cada instituição tem que levar em 
consideração os conjuntos de valores de cada lugar”.

Jantsch e Bianchetti (1995, p. 198) discursam que: 
“[...] o interdisciplinar está se estabelecendo, hoje, não 
porque os homens decidiram, mas sim pela pressão, pelas 
necessidades colocadas pela materialidade do momento his-
tórico”. Conforme os autores dizem, a materialidade histó-
rica exige a presença da ciência e da tecnologia em qualquer 
espaço de atuação e de possível colaboração da universidade, 
seja no sentido instrumental ou no sentido da criação.

no Brasil, o Ministério da educação (MeC), por inter-
médio do Parecer Cne/Ces 776/97 (Brasil, 1997), emitiu 
uma orientação geral para as diretrizes curriculares dos cursos 
de graduação em Ciências Contábeis, incentivando uma forma-
ção sólida para que os egressos superem os desafios no mercado 
de trabalho, formando profissionais em várias áreas do conhe-
cimento que venham a ter várias habilitações diferenciadas em 
um programa de curso, para expandir suas grades curriculares.
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Para Marion e Marion (1998, p. 2) “[...] o professor 
constitui uma das categorias que menos pesquisa na área con-
tábil. não nos referimos à pesquisa de novas descobertas na 
área profissional, mas, sim, no que tange ao ensino da Conta-
bilidade”. Por isso, Fazenda, (1993, p. 8-9) salienta que:

a interdisciplinaridade vem sendo utilizada como “pana-
céia” para os males da dissociação do saber, a fim de pre-
servar a integridade do pensamento e o restabelecimento 
de uma ordem perdida. a integração refere-se a um as-
pecto formal da interdisciplinaridade, ou seja, à questão 
de organização das disciplinas num programa de estudos. 
entretanto, esta integração não pode ser pensada apenas 
em nível de integração de conteúdos ou métodos, mas, 
basicamente em nível de integração de conhecimentos 
parciais, específicos, tendo em vista um conhecer global.

a autora comenta ainda que “[...] a interdisciplinari-
dade caracteriza-se pela intensidade das trocas entre os especia-
listas e pelo grau de integração real das disciplinas no interior 
de um mesmo projeto de pesquisa” (Fazenda, 1993, p. 25). 

Para luck (1995, p. 64): 

a interdisciplinaridade é um processo que envolve a 
integração e engajamento de educadores, num traba-
lho conjunto, de integração das disciplinas do currículo 
escolar, entre si, e com a realidade, de modo a supe-
rar a fragmentação do ensino, objetivando a forma-
ção integral dos alunos, a fim de que possam exercer 
criticamente a cidadania, mediante uma visão global 
de mundo a serem capazes de enfrentar os problemas 
complexos, amplos e globais da realidade atual.

Por isso, no entendimento de oliveira (2003, p. 31), 

[...] é necessário que esses Profissionais rompam esses 
limites, de forma a atuar como gestores de todas as in-
formações das organizações, incluindo as relações com 
fornecedores, clientes, funcionários, com a sociedade e 
com os processos internos. 

Para o autor, essas formas de atuação, são condições 
necessárias, pois acredita que elas são essenciais para obter 
consistência nos resultados financeiros.

na concepção de nascimento (2007, p. 6) 

[...] mesmo as ciências cognitivas afirmam a tendência 
que temos ao conhecer, de classificar, ordenar e seriar o 
que estamos conhecendo, mas não devemos esquecer o 
sentido da síntese, de relacionar o que foi apreendido, de 
religar o que antes de ser conhecido não era separado. 

Japiassu (1976, p. 32) destaca que:

a característica central da interdisciplinaridade consis-
te no fato de que ela incorpora os resultados de várias 
disciplinas, tomando-lhes de empréstimo esquemas 
conceituais de análise a fim de fazê-los integrar, depois 

de havê-los comparado e julgado. entre outras razões
que justificam o empreendimento interdisciplinar, 
podemos avançar que, reunidas às que forneceremos, 
mostram outros caminhos que permitem reajustar o 
ensino universitário das ciências humanas às exigên-
cias da sociedade, e proceder a uma revisão total dos 
métodos e do espírito desse ensino. 

na concepção de Fazenda (2002, p. 40) 

[...] interdisciplinaridade é um termo utilizado para 
caracterizar a colaboração existente entre disciplinas 
diversas ou entre setores heterogêneos de uma mesma 
ciência. Caracteriza-se por uma intensa reciprocidade 
nas trocas, visando um enriquecimento mútuo. 

Paiva (1999, p. 93) admite que:

a ausência da interdisciplinaridade no curso em questão: a 
interdisciplinaridade dentro do próprio curso de Ciências 
Contábeis é praticamente inexistente. as disciplinas/con-
teúdos programáticos são lecionadas quase totalmente de 
forma desarticulada. o aluno não consegue formar uma 
compreensão global e indivisível da contabilidade como 
Ciência; ao contrário, é lhe passada uma visão fragmenta-
da, de várias contabilidades: gerencial, comercial, indus-
trial, pública, bancária, etc., sem nenhuma integração.

nogueira (1998, p. 24-29), salienta que: 

[...] não possuímos uma teoria sedimentada sobre a 
interdisciplinaridade, em face da dicotomia teoria/prá-
tica, encontramos definições teóricas conceituais sobre 
multi, pluri, inter e transdisciplinaridade com varia-
ções sutis, mas com relevantes distorções na prática:

a) multidisciplinaridade: termo que poderá ser 
utilizado quando há integração de diferentes con-
teúdos de uma mesma disciplina.

b) pluridisciplinaridade: nesta prática parece-nos que 
um passo foi dado a partir da multi. Já existem sinais 
de uma pequena cooperação entre as diferentes dis-
ciplinas. Mas, ainda mantém objetivos distintos.

c) interdisciplinaridade: neste caso, a tônica é o 
trabalho de integração das diferentes áreas do 
conhecimento. um real trabalho de cooperação e 
trocas, aberto ao diálogo e ao planejamento.

d) transdisciplinaridade: no momento histórico em 
que não conseguimos ainda dar conta da interdis-
ciplinaridade, a transdisciplinaridade parece utopia, 
já que as relações não seriam apenas de integração 
das diferentes disciplinas, pois iriam muito além, 
propondo um sistema sem fronteiras em que a inte-
gração chegou a um nível tão alto que é impossível 
distinguir as fronteiras de uma disciplina.
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laffin (2004, p. 148) salienta que: 

[...] é fundamental que a integração das disciplinas seja 
realizada nos semestres ou anuidades, conforme dispõe 
a organização institucional, para garantir a imbricação, 
ao mesmo tempo em que promove a visão de totalidade 
do conhecimento, assim como sua pertinência. 

segundo o autor, a integração de diferentes discipli-
nas é fundamental para que a visão do conhecimento acon-
teça na totalidade.

ao abordar o ensino-aprendizagem nos cursos de Ci-
ências Contábeis, a interdisciplinaridade é capaz de unir di-
versas disciplinas com conteúdos específicos e generalizados 
dentro da grade curricular e, além disso, também deve en-
volver de uma forma geral a relação da teoria com a prática.

2.1 estudos anteriores soBre in-
terdisCiPlinaridade

Capacchi et al. (2003) analisaram a estrutura cur-
ricular de 1.402 cursos na área de Ciências Contábeis e, a 
partir disso, os atuais desafios que se colocam na formação e 
na prática do Bacharel em Ciências Contábeis. a análise se 
baseia nos dados coletados junto às instituições de ensino 
superior do estado rio grande do sul, as quais possuem o 
curso de Bacharel em Ciências Contábeis e que, ao mesmo 
tempo, disponibilizam publicamente sua grade curricular. 
o estudo justifica-se por tentar buscar uma resposta à in-
segurança apresentada pelos alunos formados que devem 
ingressar no mercado de trabalho e por tentar evidenciar o 
contexto da grande evasão e desistência observadas. os re-
sultados indicaram que os cursos de graduação pesquisados 
contemplam um número limitado de disciplinas específicas 
da área das Ciências Contábeis, sugerindo a formação de 
profissionais generalistas e não especialistas, o que fragiliza 
o seu ingresso no mercado de trabalho.

althoff  e domingues (2008) buscaram analisar as prá-
ticas interdisciplinares existentes nos cursos de graduação em 
Ciências Contábeis da mesorregião do vale do itajaí, em santa 
Catarina. Para esse estudo, realizou-se uma pesquisa descri-
tivo-exploratória, em que os dados foram coletados por meio 
de um questionário e de entrevista, com os coordenadores do 
curso, e interpretados por meio de análise de conteúdo. os au-
tores concluíram que a implantação dessas práticas no curso de 
Ciências Contábeis foi motivada pela busca da melhoria da rela-
ção teoria e prática. os resultados comprovaram que os cursos 
demonstram nível inferior de relacionamento entre as discipli-
nas, o que não pode ser classificado como interdisciplinar.

Moraes Júnior, araújo e araújo (2009) verificaram 
as práticas de interdisciplinaridade nos cursos de Ciências 
Contábeis oferecidos nas universidades do rio grande do 

norte e a percepção sobre a atitude interdisciplinar dos pro-
fessores do curso de Contabilidade, por meio de questionário. 
a amostra foi composta por 65 docentes que atuaram no ano 
de 2008. o estudo analisado preconiza a leitura e mostra que 
existem três formas de praticar a interdisciplinaridade: através 
do relacionamento entre os conteúdos das disciplinas, da ati-
tude interdisciplinar do docente e da pesquisa interdisciplinar. 
essas formas se sustentam nos três pilares do ensino universi-
tário: ensino, pesquisa e extensão. os resultados constataram 
que os professores das universidades norte rio-grandenses de-
monstraram atitude interdisciplinar de forma parcial, baseado 
nos seguintes elementos respondidos: 38,85% focam que há 
possibilidade de realização de trabalhos integrados com outros 
docentes; 80% afirmam que o curso deveria focar as demandas 
do mercado de trabalho; 47,69% relatam a necessidade da in-
serção de novos conhecimentos no currículo do curso; 67,69% 
optaram em ordenar as disciplinas para definir as áreas priori-
zadas no curso; e 33,85% indicaram que somente por meio da 
prática que a consolidação de conhecimentos será adquirida.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓgICOS

esta pesquisa objetivou identificar como acontecem 
as práticas interdisciplinares no curso de Ciências Contá-
beis na universidade de Passo Fundo no rio grande do 
sul, então configurando-se como uma pesquisa explorató-
ria. Conforme diehl e tatim (2004), a pesquisa exploratória 
objetiva proporcionar maior familiaridade com o problema, 
envolvendo um levantamento bibliográfico e a realização de 
entrevistas com pessoas que possuem experiência prática 
com o problema pesquisado. 

Quanto aos procedimentos, caracterizam-se como 
pesquisa de campo. silva (2010, p. 57) menciona que a pes-
quisa de campo: 

Consiste na coleta direta de informação no local em que 
acontecem os fenômenos; é aquela que se realiza fora 
do laboratório, no próprio terreno das ocorrências. [...] 
na pesquisa de campo, os dados são coletados in loco, 
com objetivos preestabelecidos, discriminando suficien-
temente o que é coletado.

o instrumento de coleta de dados utilizado para o de-
senvolvimento desta pesquisa foi a entrevista. de acordo com 
selltiz et al. (1975), em uma entrevista existe maior flexibili-
dade para obtenção de informações, já que o entrevistador e o 
entrevistado estão presentes no momento em que as pergun-
tas são apresentadas e respondidas. a entrevista foi realizada 
no período de 10 a 23 de dezembro de 2009, composta por 26 
questões semiestruturadas, adaptadas de althoff  (2008). 

a coleta de dados foi fundamentada em fontes pri-
márias. na concepção de diehl e tatim (2004), são classifi-
cadas como primárias as informações que podem ser obtidas 
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por meio de pessoas, já que os dados são adquiridos e registrados pelo próprio pesquisador em primeira mão.
em relação à abordagem do problema, este estudo se enquadra como pesquisa qualitativa. raupp e Beuren (2010, 

p. 92) explicam que “[...] na pesquisa qualitativa concebem-se análises mais profundas em relação ao fenômeno que está 
sendo estudado”. a pesquisa é qualitativa, pois verifica o entendimento sobre a interdisciplinaridade e a forma como acon-
tecem as práticas interdisciplinares.

a população deste estudo é composta por cinco coordenadores do curso de Ciências Contábeis da universidade 
de Passo Fundo, tratando-se de um coordenador geral da ies e quatro coordenadores adjuntos, sendo que o critério de 
escolha da população foi intencional, produzindo uma amostra que pode ser considerada em 100%. Para Colauto e Beuren 
(2010, p. 118), “[...] população ou universo da pesquisa é a totalidade de elementos distintos que possui certa paridade nas 
características definidas para determinado estudo”.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

nesta seção, apresentam-se os resultados e a análise do estudo realizado com os coordenadores da universidade de 
Passo Fundo, no rio grande do sul. Fazem parte da pesquisa os campi de Carazinho, lagoa vermelha, Casca e soledade. 

Quanto à caracterização dos respondentes da amostra levantada, os cinco entrevistados são coordenadores e do-
centes do curso de Ciências Contábeis, sendo que os cincos são do sexo masculino, representado 100% da amostra selecio-
nada. em relação à formação, três deles possuem mestrado - dois em administração e um em economia -, representando 
60%, e os outros dois possuem apenas especialização, representando 40% da amostra. 

Quando questionados acerca da formação do corpo docente, afirmaram que 70% possuem mestrado e doutorado. 
embora a pesquisa haja sido efetuada em uma única universidade, pôde-se perceber, pela realidade nacional, que se trata 
de um corpo docente qualificado. a lei de diretrizes e Bases da educação nacional (ldB), materializada na lei nº 9.394 
e aprovada em 1996, estabelece que as universidades devem apresentar “[...] um terço do corpo docente, pelo menos, com 
titulação acadêmica de mestrado ou doutorado” (gil, 2005, p. 16-17).

em relação ao curso, foi fundado em 1969 na universidade de Passo Fundo e reconhecido pelo MeC em 1973. a 
partir desse momento, foi aprovado automaticamente para funcionar nos demais campi, funcionando em regime de quatro 
anos e dividido em oito semestres, de acordo com o nível de conhecimento alcançado de forma crescente. o curso é aplicado 
100% no período noturno, já que o período diurno oferecido em Passo Fundo atualmente não está funcionando por não 
formar turmas. de acordo com os coordenadores, muitas vezes o rendimento acadêmico noturno é insatisfatório, pois os 
alunos trabalham durante o dia e têm pouco tempo disponível para as atividades extraclasse. 

os coordenadores foram questionados sobre a média de alunos por sala de aula. os resultados são apresentados 
na tabela 1.

Local Nº de alunos Média p/ sala de aula
Passo Fundo 358 acima de 40
Carazinho 244 entre 30 a 40
Casca 199 entre 20 a 30
lagoa vermelha 101 entre 20 a 30
soledade 81 entre 20 a 30
Total 983

tabela 1 – Média dos alunos por sala de aula

Fonte: dados da pesquisa.

Conforme apresentado na tabela 1, a média de alunos por sala de aula prevalece entre 20 a 30 alunos. no entendi-
mento de Fazenda (2002, p. 112) “[...] a sala de aula é o lugar onde a interdisciplinaridade habita”. segundo a autora, traba-
lhar com metodologias que permitam envolvimento, diálogo e parceiras inerentes a práticas interdisciplinares é muito difícil 
em salas muito grandes. tal fato deve ser observado com mais atenção nos cursos em relação a essa temática.

Quando questionados sobre o entendimento do termo interdisciplinaridade, responderam o seguinte:

a) “é a relação do curso de Ciências Contábeis com outras áreas de conhecimento” (depoimento a);
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b) “é a relação entre a disciplina do curso, cruza-
mento entre os cursos até o terceiro semestre é 
idênticos para os cursos de Ciências Contábeis, ad-
ministração e Ciências econômicas, com um nível 
de aprovação muito grande por parte dos alunos” 
(depoimento B);

c) “interdisciplinaridade participação de várias áreas 
no curso” (depoimento C);

d) “conhecimento que o curso complementa com 
outro curso da ciência. Conceito do ensino trans-
versal, a importância da união não tem uma visão de 
um todo se não são integrados para contribuir com 
isso” (depoimento d);

e) “é o uso de diversas áreas do conhecimento na 
formação do acadêmico, o curso deve proporcionar 
uma visão ampla das possíveis áreas de atuação do 
futuro profissional, bem como transitar por outras 
áreas do conhecimento a fim de formar além de um 
profissional na área do curso, um profissional dinâ-
mico, detentor de conhecimento em áreas afins, é 
também a correlação feita entre professores de di-
versas disciplinas dentro do próprio curso é mostrar 
para o aluno, como as disciplinas se complementam 
como estão relacionadas” (depoimento e).

em relação aos respondentes, todos demonstraram 
conhecimento e reconheceram a necessidade da interdiscipli-
naridade no curso, caracterizada como o nível de colaboração 
entre as diversas disciplinas, para formar um profissional pre-
parado para atuar no mercado de trabalho altamente compe-
titivo. Para Fazenda (1993, p. 9), “[...] a integração refere-se a 
um aspecto formal da interdisciplinaridade, ou seja, à questão 
de organização das disciplinas num programa de estudos”. 
segundo a autora, essa integração não pode ser pensada ape-
nas em nível de integração de conteúdos ou métodos, mas ba-
sicamente em nível de integração de conhecimentos parciais, 
específicos, tendo em vista um conhecer global.

os coordenadores destacaram ainda que os grupos in-
tegrados são do direito, auditoria, análise de custos, etc. os 
grupos de professores são especializados e ampliam até o cole-
giado. se os professores estão com dificuldades em trabalhar o 
plano da disciplina, o currículo é revisto e ajustado à grade cur-
ricular desde a base inicial, seguindo a área de atuação. o ajuste 
atual da base é para administração, economia e Contabilidade. 
até o terceiro semestre, as disciplinas são iguais, e, a partir do 
quarto, a contabilidade é aprofundada para o contador.

segundo os coordenadores, houve a necessidade de 
atualizar a grade curricular do curso, devido às mudanças 
ocorridas no mercado. assim, no novo currículo, o contador 
passou a auxiliar os administradores a administrar os diver-
sos setores das empresas e não só a apresentar as demons-

trações contábeis. no entanto, foi necessário incluir diversas 
disciplinas no curso, além de incluir a parte prática que esta-
va faltando, com o intuito em formar profissionais aptos ao 
ingressar no mercado de trabalho. 

Quanto à atualização da grade curricular, o projeto 
final se deu em 2008 e teve o início de suas atividades no 
primeiro semestre de 2009. desse modo, o desafio nacional 
acadêmico (dna) aumentou de 2.790 para 3.000 horas-au-
la, uma exigência do MeC, acrescentando mais disciplinas 
de economia, administração e contabilidade para os três cur-
sos. Conforme os coordenadores, apesar de haver aumento 
das horas-aula, foram sacrificadas algumas disciplinas espe-
cíficas da contabilidade, porém esse fato não prejudicou os 
cursos, pois as leis das disciplinas éticas para os cursos iniciais 
são iguais. Peleias e Petrucci (2004, p. 145) destacam que:

as novas diretrizes curriculares abrem nova perspec-
tiva para a criatividade e a inovação, condições básicas 
para o atendimento das diferentes vocações e para o de-
senvolvimento de competências para a atuação social e 
profissional, em um mundo exigente de produtividade e 
de qualidade dos produtos e serviço.

em relação às atividades complementares, a carga 
horária é de 210 horas, no qual o curso oferece semanas 
acadêmicas, seminários, ciclo de debates, visitas técnicas, 
integração do laboratório de informática com contabilidade 
e participação de turmas em congressos e outros eventos. 
também são permitidas 120 horas de ensino realizado em 
outras ies, pesquisa e extensão, atividade científico-cultu-
ral, extensão comunitária, representação estudantil, enfim, 
atividades que cumpram as normas do regulamento. tam-
bém em relação ao período em que elas acontecem, que é 
no início do ano letivo, é realizada uma reunião com todo o 
colegiado, dando continuidade com três ou mais reuniões, de 
acordo com a necessidade, durante o ano letivo.

Peleias (2006, p. 187) afirma que “[...] o planejamen-
to é uma etapa fundamental dentro do processo de gestão do 
currículo”. segundo o autor, o planejamento permite obter o 
melhor conjunto de conteúdos e disciplinas, a serem organi-
zados de forma sequencial, lógica e crescente em complexida-
de e inter-relacionamento. deve possibilitar que seja ofereci-
da uma formação adequada aos egressos do curso de Ciências 
Contábeis, tornando-os capazes de ingressar no mercado de 
trabalho e desenvolver suas carreiras de forma eficaz.

as práticas interdisciplinares estão formalizadas 
em documentos, que são considerados os objetivos gerais 
e específicos definidos no projeto; para as atividades desen-
volvidas no curso, consideradas práticas interdisciplinares, 
destacam-se o ciclo de debates, a semana acadêmica, o tCC, 
os estágios e nove disciplinas por curso chamadas eletivas. 
destas, o aluno vai eleger uma disciplina opcional, tendo a 
possibilidade de escolher a mais adequada para a sua pre-
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paração. também há a oferta da disciplina de tópicos espe-
ciais, para buscar conhecimentos em outras áreas. Fazenda 
(1999, p. 33) salienta que: “[...] o ensino interdisciplinar nas-
ce da proposição de novos objetivos, de novos métodos, de 
uma nova pedagogia, cuja tônica primeira é a supressão do 
monólogo e a instauração de uma prática dialógica”.

Quando questionados se são encontradas dificuldades 
na aplicação dessas práticas, para o coordenador geral, a res-
posta é não, pois são realizadas reuniões e transmitidas orien-
tações já pré-formatadas dentro do colegiado e aprovadas pela 
associação. sendo bem definidas na base, facilita a implemen-
tação. Já para os coordenadores adjuntos, a maior dificuldade 
é explicar para os alunos a importância dessas práticas na sua 
formação, e, eventualmente, a base em relação às disciplinas, 
pois umas são menos aprofundadas do que outras. outra difi-
culdade é fazer com que os alunos compreendam a necessida-
de de ampliarem seus conhecimentos em diversas áreas, e não 
ficarem somente focados no que é trabalhado em sala de aula, 
apenas naquilo que faz parte do currículo. também é compli-
cado fazê-los entender como as disciplinas se inter-relacionam.

em relação à participação dos professores de dife-
rentes disciplinas, todos participam, trabalham em conjunto 
e praticam a interdisciplinaridade. existe um núcleo de apoio 
e divisão por grupos para verificar as ementas e a organiza-
ção dos eventos, ciclos de debates, seminários, semana aca-
dêmica. Fazenda (1993, p. 21) considera a integração como:

um momento de organização e estudo dos conteúdos das 
disciplinas, como uma etapa para a interação que só pode 
ocorrer num regime de co-participação, reciprocidade, 
mutualidade (condições essenciais para a efetivação de um 
trabalho interdisciplinar), considerando-se então integra-
ção como etapa necessária para a interdisciplinaridade.

Conforme os coordenadores, as transformações ve-
rificadas no curso após a aplicação das práticas interdiscipli-
nares encontram um aluno mais aberto, com uma visão mais 
clara, em geral, para o mercado, atuando como profissionais 
de várias áreas do conhecimento. a avaliação da qualida-
de do curso acontece em conjunto no final do semestre: os 
alunos avaliam os professores e vice-versa, sendo também 
avaliado o boletim de desempenho de cada professor. den-
tro desse contexto, verifica-se o que precisa melhorar para 
o próximo semestre e a própria avaliação institucional pelos 
alunos. Peleias (2006, p. 208), complementa que: 

a avaliação do professor é necessária, o docente com-
prometido com o sucesso do projeto pedagógico de um 
curso superior precisa obter informações sobre seu aca-
dêmico. Parte da performance do professor se reflete no 
desempenho dos alunos ao longo do curso. Quando os 
estudantes conseguem níveis satisfatórios de desempe-
nho acadêmico, emitem um sinal de que as estratégias de 
ensino e os estímulos usados pelo professor estão contri-

buindo para a formação de profissionais que futuramen-
te terão condições de enfrentar o mercado de trabalho. 

Quanto aos motivos que levaram à implantação de 
práticas interdisciplinares na constatação dos entrevistados, 
responderam que é para desenvolver no aluno uma capaci-
dade de interagir e compreender a importância das outras 
áreas, entre elas, a padronização dos conteúdos para conse-
guir os objetivos gerais e específicos e uma transformação 
humanista, ética para o mundo e para a sociedade. o dna já 
veio no sentido de incluir disciplinas.

na opinião dos respondentes, o que mais mudou no 
curso com as práticas interdisciplinares foram a maior inte-
gração entre professores e entre professor e aluno, a inte-
gração da prática com a teoria e, por último, o diálogo entre 
os saberes e o tCC, com uma melhor fundamentação pelo aluno.

os respondentes dessa pesquisa,foram questionados 
se os atuais currículos estão adequados para atender às exi-
gências do mercado de trabalho. na opinião de um dos co-
ordenadores adjuntos, a resposta é não totalmente, pois na 
verdade nenhum curso oferece uma formação completa, ha-
vendo a necessidade de um maior aperfeiçoamento ou especia-
lização em uma das áreas de estudo. Por outro lado, os demais 
coordenadores acreditam que com a nova Matriz Curricular 
Proposta os alunos têm condições de atender ao mercado de 
trabalho. Já para o coordenador geral, a resposta é sim, pois o 
curso oferece uma boa qualidade de ensino desde 2006: o está-
gio supervisionado está em funcionamento, as técnicas de pes-
quisa de projeto do 3º nível passaram para o 7º nível e o pro-
jeto pedagógico está excelente e foi aperfeiçoado pelo dna, 
na visão do coordenador geral. entende ainda que os pontos 
fortes sejam o tCC e o estágio supervisionado. na concepção 
de elias (1988), comentado por Fazenda (1999, p. 54):

Quando se trabalha integralmente teoria e prática, 
permitindo que a primeira seja o ponto de reflexão crí-
tica sobre a realidade a fim de poder compreendê-la e 
transformá-la, o estágio estará sendo um elo de ligação 
que certamente culminará numa proposta de inovação 
criativa, de interferência com vista à mudança e à busca 
da qualidade de ensino. teremos formado, assim, não 
somente mais um professor, mas o educador com o do-
mínio dos conhecimentos específicos e pedagógicos. 

os coordenadores foram questionados se há neces-
sidade de oferecer a parte prática no curso. na compreensão 
dos respondentes, deve sim ser oferecida uma carga horária 
prática para os alunos. um dos coordenadores afirma que 
deve ser oferecida já a partir da fase inicial. entretanto, ou-
tro respondente disse que deve somente a partir do 3º se-
mestre, com no mínimo 4 semestres de estágio. Já os demais 
entrevistados responderam que deveria ser no 7º semestre.

Por fim, na opinião dos entrevistados, a tarefa na 
conclusão do curso para consolidar os conhecimentos ad-
quiridos deve ser:
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a) “tCC é a melhor forma, possibilita a compreen-
são da teoria com a prática” (depoimento a);

b) “tCC continua adquirindo conhecimento por-
que o mercado exige” (depoimento B);

c) “tCC o mais importante, em segundo estágio 
em laboratório” (depoimento C);

d) “além do tCC, relatórios das atividades de está-
gio, uma prova de proficiência, nos moldes da que 
é utilizada hoje pela oaB, para verificar os conhe-
cimentos mínimos necessários para o exercício da 
profissão, em minha opinião em todas as faculda-
des deveriam ser exigidas provas deste tipo adota 
pela oaB” (depoimento d);

e) “tCC oportunidade de o aluno unir a teoria com 
a prática, se aprofundando na escolha da melhor 
prática, o estágio supervisionado também é exce-
lente, o aluno normalmente trabalha, e é impor-
tante trabalhar na área em uma parte específica” 
(depoimento e).

Com base nesses discursos, pôde-se observar que em 
100% das respostas o que é considerado mais importante é o 
tCC, no qual se abordará a parte teórica e envolverá a revi-
são bibliográfica e a parte prática realizada em empresas, por 
meio de estudo de caso, ou em diversas empresas. no entan-
to, na parte final faz-se uma relação entre a teoria e a prática, 
aprofundando o conhecimento em uma das áreas estudadas 
no decorrer do curso de Ciências Contábeis, contemplando 
o estágio em laboratório, a prova de proficiência e o estágio 
supervisionado.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

o objetivo deste estudo consistiu em identifi-
car de que forma acontecem as práticas interdisciplinares 
no curso de graduação de Ciências Contábeis na univer-
sidade de Passo Fundo, do estado do rio grande do sul. 
Para alcançar o objetivo proposto, foi realizada uma pes-
quisa de caráter exploratório, por meio de entrevistas com 
um roteiro semiestruturado, com os cinco coordenadores 
do curso de Ciências Contábeis, da referida universidade.

a interdisciplinaridade foi considerada pelos co-
ordenadores do curso relevante para a formação do aluno, 
oferecendo-lhes oportunidades de vivências profissionais in-
tegradoras, aliando a teoria à prática, por meio de situações 
que acontecerão na vida profissional.

Por meio dos resultados obtidos, vê-se que a análi-
se sobre o uso das práticas interdisciplinares no ensino de 
graduação em Ciências Contábeis, na universidade de Passo 
Fundo, estava com baixo nível de integração, sendo constitu-
ída por uma abordagem multidisciplinar. Jantsch e Bianchetti 
(2002) destacam as formas de relacionamento nas disciplinas. 
segundo os autores, na multidisciplinaridade tem-se o nível 
mais baixo de integração, pois a comunicação entre as diver-
sas disciplinas fica reduzida. trata-se de uma mera justaposi-
ção de matérias diferentes, oferecidas de maneira simultânea.

Portanto, a nova Matriz Curricular Proposta, im-
plantada no primeiro semestre de 2009, foi motivada pela 
busca de maior integração entre as disciplinas e pela me-
lhoria da relação teoria e prática, proporcionando maior in-
terdisciplinaridade do início ao fim do curso. assim, hou-
ve maior número de disciplinas relacionadas e aplicadas e 
maiores métodos de ensinos aplicados, o que propicia a for-
mação de especialistas, e não generalistas, com capacidade 
de ingresso no mercado de trabalho.

um ponto importante observado foi a aplicação desses 
métodos. o papel do coordenador foi de facilitador desse pro-
cesso, atuando em constante manutenção dos conteúdos, atua-
lizados de acordo com as mudanças internas e externas, além 
de responsável por uma comunicação mais aberta e rápida en-
tre os professores das disciplinas relacionadas, para propiciar a 
execução dos métodos adequados à interdisciplinaridade.

dessa forma, conclui-se que a universidade de Pas-
so Fundo está atingindo o objetivo da interdisciplinaridade, 
pois desenvolve atividades com a integração de disciplinas 
englobando a parte prática do curso de Ciências Contábeis.

nesta pesquisa, identificaram-se possíveis limita-
ções, sendo que a aplicação da nova Matriz Curricular Pro-
posta vem ocorrendo desde o início de 2009. Portanto, reco-
menda-se a realização de novas pesquisas para acompanhar 
o andamento do curso e também ao final do curso, em 2012, 
sendo que no momento não é possível completar os estudos 
integralmente.
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